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ATO PÚBLICO EM CURITIBA: 
TOMAR AS RUAS PARA MUDAR O PAÍS! DERROTAR A POLÍTICA 

ECONÔMICA E AS REFORMAS NEOLIBERAIS DO GOVERNO LULA! 
 

Os três segmentos da comunidade universitária paranaense, por meio de suas entidades representativas, estão 
organizando em conjunto com outros movimentos sociais do Paraná, Ato Público em Curitiba no próximo dia 21 de 
setembro (quarta-feira). Tal Ato pretende manifesta r a indignação dos trabalhadores com os rumos do Go verno Lula 
que além de se colocar contra os interesses imediat os e históricos da classe trabalhadora tem permitid o que a 
corrupção, tal e qual no Governo FHC, continue inst alada no Governo Federal.  

A Adunioeste (Sindicato Docente da Unioeste) tem participado das reuniões preparatórias à construção do Ato em 
Curitiba. As entidades representativas dos 3 segmentos da Unioeste (Docentes, estudantes e técnicos-administrativos) 
deverão custear dois ônibus para permitir que representantes de estudantes, docentes e técnicos possam participar do Ato em 
Curitiba. Poderemos aproveitar a ocasião para cobrar do Governo Requião a implantação imediata do reajuste salarial 
aprovado pela Assembléia e a instalação de uma Mesa Permanente de Negociação com vistas à reposição do conjunto das 
perdas acumuladas. 

Transcrevemos, abaixo o Manifesto de Convocação do Ato Público em Curitiba. 
 

 

TOMAR AS RUAS PARA MUDAR O PAÍS! DERROTAR A POLÍTIC A ECONÔMICA 
E AS REFORMAS NEOLIBERAIS DO GOVERNO LULA! 

Depois da manifestação, de mais de 25 mil trabalhadores e jovens presentes em Brasília no dia 17 de agosto 
último, contra a corrupção que tomou conta do Planalto e do Congresso, é hora de nos manifestarmos nos Estados. Não 
podemos permitir que a compra de votos no Congresso e o financiamento fraudulento de inúmeras campanhas eleitorais 
terminem em pizza. Precisamos construir uma forte resistência popular que afirme a necessidade de punir todos os 
corruptos e corruptores. Mais do que simplesmente rejeitar a privatização do Estado e o roubo do dinheiro público, nós, 
que assinamos abaixo, denunciamos a política econômica e as reformas neoliberais implementadas pelo governo Lula e 
o FMI. Esse é o sentido da corrupção que indigna todo o povo brasileiro. Os milhões de reais carreados em malas, 
cuecas e transferências bancárias para paraísos fiscais financiaram a aprovação da reforma privatizante da Previdência 
e certamente comprariam a aprovação da reforma sindical, trabalhista e universitária. Essas reformas que retiram 
direitos dos trabalhadores germinaram com o apoio do Judiciário, que permitiu a mudança da Constituição Federal, e 
foram fertilizadas pela corrupção liderada pelo governo Lula, que comprou centenas de parlamentares para viabilizar o 
projeto do capital no Brasil. Por tudo isso, nem Lula, nem o Judiciário, nem o Congresso e nem o PFL e PSDB, que 
governaram antes, têm hoje legitimidade para governar e muito menos para prosseguir com as reformas e votar leis que 
atinjam o cotidiano dos trabalhadores.  

Diante disso, conclamamos os segmentos dos movimentos sociais, que ainda estão envolvidos nos laços e 
promessas que hoje sequer fazem parte da pauta do governo Lula e dos partidos que lhes dão sustentação, a romperem 
com o governo Lula e a retomarem o caminho da mobilização e da luta, somando-se com a construção de alternativa 
classista à crise que abala o Planalto e o Congresso. A defesa das reivindicações dos trabalhadores só pode ser 
praticada em oposição a este governo. 

No Paraná iremos realizar um ATO PÚBLICO no dia 21 de setembro, na cidade de Curitiba, com 
CONCENTRAÇÃO na Praça Santos Andrade, a partir das 9 horas, de onde partiremos em marcha para o Palácio do 
Iguaçu. 

Neste ATO queremos expressar nossa Plataforma conjunta: 
- Fora todos os corruptos e corruptores. 

- Cassação de direitos políticos, confisco dos bens e cadeia para todos  os corruptos e corruptores. 

- Emprego, aumento geral dos salários e redução de jornada de trabalho. 

- Reforma Agrária e Moradia. 

- Verbas públicas somente para Saúde e Educação públicas. 

- Anulação da reforma da Previdência. 

- Contra as reformas neoliberais: sindical, trabalhista, universitária e tributária. 

- Suspensão imediata do pagamento das Dívidas Externa e Interna. 

- Anulação dos Leilões das Reservas Petrolíferas. 

- Contra a privatização dos Correios e reestatização das empresas e do Patrimônio Público que foram privatizados. 

- Assistência Estudantil com dinheiro público: RU e Casa do Estudante em todas as universidades. 

- Passe Livre já! 
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